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Introdução
A Constante de Davenport, 𝐷(𝐺), é um dos invariantes mais estudados em
teoria aditiva dos números. Generalizações recentes introduziram um
conjunto de pesos 𝐴 para a soma, a constante 𝐷𝐴(𝐺), e um conjunto alvo
𝐵 ⊆ 𝐺, a constante 𝐷(𝐺, 𝐵).
Este trabalho introduz a constante 𝐷𝐴(𝐺, 𝐵), que unifica estas ideias, e
foca na sua investigação no grupo 𝐺 = ℤ𝑝, onde 𝑝 é um número primo.
Nosso objetivo é determinar o valor desta constante e classificar as sequências
extremas.

Objetivos
▶ Definir e estabelecer a existência da constante 𝐷𝐴(𝐺, 𝐵).
▶ Calcular o valor exato de 𝐷𝐴(ℤ𝑝, 𝐵) = 𝐷𝐴(𝑝, 𝐵) para os conjuntos de

pesos 𝐴 = 𝑈(𝑝), 𝐴 = 𝑈(𝑝)2 e 𝐴 = 𝑈(𝑝)3, onde 𝑈(𝑝) é o grupo das
unidades.

▶ Fornecer condições necessárias e suficientes sobre a estrutura do conjunto
alvo 𝐵 para que a constante atinja seus limitantes.

▶ Classificar todas as sequências extremas associadas a 𝐷𝐴(𝑝, 𝐵).

Materiais e Métodos ou Metodologia
A metodologia utilizada neste trabalho é a pesquisa teórico-analítica com
abordagem qualitativa. O desenvolvimento foi realizado por meio de revisões
bibliográficas da literatura pertinente, demonstrações de resultados originais
e discussões semanais entre o orientador e o discente para validação dos
argumentos e planejamento dos próximos passos.

Resultados e/ou Ações Desenvolvidas
Esta pesquisa focou em determinar o valor exato da constante 𝐷𝐴(𝑝, 𝐵)
e em classificar as sequências extremas associadas, para os casos em que
o conjunto de pesos 𝐴 é o grupo de unidades 𝑈(𝑝) ou seus subgrupos de
quadrados e cubos. O comportamento da constante é totalmente determinado
pelo comportamento do conjunto alvo 𝐵.
Proposição 1. Seja 𝑝 um número primo e 𝐵 ⊆ ℤ𝑝 tal que 0 ∈ 𝐵. Então,
𝐷𝑈(𝑝)(𝑝, 𝐵) = 2 se, e somente se, 𝐵 = {0}. Consequentemente, se |𝐵| ≥ 2,
temos 𝐷𝑈(𝑝)(𝑝, 𝐵) = 1.

Para 𝑝 ≥ 3, o valor da constante depende de como as duas classes laterais
de 𝑈(𝑝)2 se relacionam com 𝐵.
Lema 2. Se |𝐵| ≥ 2, então 𝐷𝑈(𝑝)2(𝑝, 𝐵) ≤ 2. Por outro lado, a constante
atinge seu valor máximo, 𝐷𝑈(𝑝)2(𝑝, 𝐵) = 3, se, e somente se, 𝐵 = {0}.

O resultado principal para este caso caracteriza exatamente quando a cons-
tante é igual a 2.
Teorema 3. Sejam 𝑝 ≥ 3 um primo e |𝐵| ≥ 2. Então, 𝐷𝑈(𝑝)2(𝑝, 𝐵) = 2
se, e somente se, existe uma única classe lateral 𝑥𝑈(𝑝)2 em 𝑈(𝑝) que é
disjunta de 𝐵.
Disso, concluímos que uma sequência 𝑆 = (𝑥) é uma sequência extrema se,
e somente se, 𝑥𝑈(𝑝)2 é a única classe lateral disjunta de 𝐵.
Agora para o caso do conjunto de pesos sendo os cubos, se 𝑝 ≢ 1 (mod 3),
o caso é análogo ao das unidades. Se 𝑝 ≡ 1 (mod 3), temos:
Lema 4.Se 𝑝 ≡ 1 (mod 3) e |𝐵| ≥ 2, então 𝐷𝑈(𝑝)3(𝑝, 𝐵) ≤ 2. A
constante atinge seu valor máximo, 𝐷𝑈(𝑝)3(𝑝, 𝐵) = 3, se, e somente se,
𝐵 = {0}.
Teorema 5. Sejam 𝑝 ≡ 1 (mod 3) um primo e |𝐵| ≥ 2. Então,
𝐷𝑈(𝑝)3(𝑝, 𝐵) = 2 se, e somente se, existe pelo menos uma e no máximo
duas classes de 𝑈(𝑝)3 em 𝑈(𝑝) que são disjuntas de 𝐵.
A classificação das sequências extremas segue diretamente deste teorema.

Conclusões
Este trabalho estabeleceu os valores exatos da constante 𝐷𝐴(𝑝, 𝐵) para os
conjuntos de pesos 𝐴 = 𝑈(𝑝)𝑘 com 𝑘 = 1, 2, 3, e caracterizou as sequências
extremas associadas. Os resultados mostram uma forte dependência entre o
valor da constante e a estrutura das classes laterais do conjunto de pesos.
A determinação de resultados análogos para o anel ℤ𝑛 com 𝑛 composto
permanece como um problema em aberto de grande interesse e um caminho
natural para a continuação desta pesquisa.
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